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R E L A ç Ã O.

Junot. O Ra ahi tem V. M. o resultado de sua,'; me-
ditações, e de meus trabalhos! Minguada hora a. em
que fui a Portugal com o louco projecto de sujeitallo,

Nap, Pois que, m eu Junot , não nos shrtio bom
ef[eito n Expedição?

Juuot, Se suas suspeitas ttvessern sido sem pre rã
bem fundadas, nem V. M. perderia o seu Exercito,
nem eu 11 minha reputaçào de habilissirno General.

Nap. Pois como foi isso? Conta-mo, porque estou
impnciente pelo saber .

Junot, Já qut: V. M. assim o quer, e me ordena
injandwn renovare dolorem , obedecerei submisso, e
p epare-se V.1\1. }>ara ouvir casos, que por extraor-
dinarios , e affr ntosos :. gloria da França, não deixão
de ser verdadeiros. Mini as vistas ao entrar em Por-
tugal erào', como V. M sabe, apoderar-me da Pessoa
do Príncipe Regente, e de toda l\ Familia de BragançR,
pelo que me deo préssa em chegar a Lisboa, antes
d s fins de utubro ; mas o rigor da Estação , o pouco
conhecimento do Paiz , cortado de cnudolosos rios,
que imp ediâo a nossa marcha, o cançaço da Tropa
oomposta de rapazes mais aptos paro cu'rsar 35 Escó-
las de Minei va, que as Pr aças de Mnrte; e sobre
tudo a vigilancia do Príncipe, que já nos n0650S Pa-
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"eis publico. J que annunciavamos estar na unha.
frustárão todos os meus esforços. Quando puz o pé
no chãe de Lisboa, já elle o tinha posto em huma aI.
terosa Náo, e"V. M. bem sabe. que eu não levava o-
Instrumento, com que os Hollandezes n:,gno as Baléas
no Mar do Norte.

Nap. Se me nào tivesses dado sobejas provas do
teu zelo, e do quanto te empenhas no engrandeci.
mento da immortal Nação, fizeras-me crêr agora" que
houve em ti ou descuido, ou venalidade,

Junot, Ah Senhor! V. M. me offenderia gravemen-
te, se ao menos sonhasse, que hum homem da minha
honra, e do meu caracter podia trahir os projectos
de V. M.

Nap. Não , amigo: não te avalio em tão pOUC0 ;
mas desatado esse terrivel golpe sobre o Plano da
minha Politica, nunca dos Reis sondada, entregue o
Príncipe ás ondas do Oceano. não deixou o Reino,
AS riquezas, o Throno , e os Vassallos? Não se con-
servou no mesmo sitio o formoso Porto de Lisboa.

Junoc. Sim, Senhor, tudo isso cá ficou i ficou o
Reino, que não cabia na Armada; ficArão as riquezas,
fóra 05 muitos miolhões e preciosidades, que levou
comsigo,

Nap, Nisso me logrou elle mais que em tudo.
Junot, Ficou o Throno, em que me assentei em

nome de V. M.;. e licárào os Vaseallos , exceptuando
cousa de 16 a 20 mil pessoas, que embarcárào com
elle ; e muitas outras, q~e o fiserão posteriorrnente,

Nap, Mas dize-me ? Se a vigilancia do Principe te
não deixou fazer preza em sua Pessoa, e os 'I'hesou-
IO'J, que levou não pudérão ser objecto da Contri-
buição, que conta me dás do Throuo , e dos Vassal ..
los? Nisso não te. adrnitto desculpa.

Junot; Senhor, ouça-me V. M., e depois julgará se
, hs , ou não admissivel a minha justificação, V. M.

sabe que as suas Tropas penetrárão Portugal, mal
pagas t e peior vestidas; e camo a fome he necessi ..
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dade, que não se remedêa com ProcJamações, des;,
moderárào-se os Soldados, commertendo todo o género

- de vexações por esses Povos, em que enlravào. Pó-
de-se dize. que a sua marcha foi feita perante rou ..
boa e assassinos, Debalde tinha eu annuncíado em
Vallença de Alcantara , que o Exercito de v.. M. hia
entrar em Portugul com vistas pacificas e amigayeis:
aquelles Povos naturalmente bravos , e costumados a
nào soffrer domínio estrangeiro , assentárão que ou
lhes mentia. ou que as palavras, protecção e ami-
sade , erâo na boca dos Francezes, ~ynonyma8 de rou-
bar, devastar, e apunhallar. Coneorreo muito para
nossa ruina a contraria conducta do Exercito Hespaa
nhol , o qUil nào obstante os antigos ciumes entre
as duas Nações, soube desvanecellos, grangear R af-,
feição dos Portuguezas , e produzir a formidavel Liga,
que torna a Península invencível ás Tropas de V. M. ,
e de todo o Mundo.

Nap, 'Nisso és tu culpado; porque se mandasse.
arcabuzar o àeiillquelltes. o temer da morte poderia
conter .a cobiea dos outros •

.Iunoe, Assim he, Senhor, e eu o Rz....algumas ,,~..
ses! ma a Tropa, que marchou quasi sempre de-
bandada em pequenas columnas longe da minha vista,
pôde impunemente abandonar-se aos excessos, que
a dtlsacreditárão. O meu empenho era impedir o em-
barque de S. A.: conseguintemente foi-me necessa-
rio fazer m:trchu mu] forçadas, deixando na minha
retnguarda ..queJla gente, que por doente , ou menos
'Valida não podia acompanhar-me; e esta he que prin~
cipalmente tratou com ferocidade de Vandalos o Po-

. :ovoPortuguez. Talvez (eu devo confessar em obsequio
da verdade e re~peito a V. M. ) talvez que o meu ex-
emplo contribuísse para estas desordena, por me ve#
rem tirar ao Dispo de Caat 1I0-Branco a unica pare-
lha que possuia; mas V. M. semrre ensinou com
obra e palavras, que hum Genera Fcancez tem di.
reito a lançar mão de tudo que lhe agrada.

a
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Nap. Vamos adiante.
Junot, ChegHdo a Lisboa, por não envérgonhae

mais tempo a V. M., tratei de vestir o Exercito, que
.hia com as carnes ao teu po frio, e descalço de pé
e perna; p/HR cujo fim pedi emprestados doi milhões
(jA em tenção de oa pagar). O Povo nào gostou;
porém como eu lhe déra o nome de emprestimo, e
não me descuidava de proclamar gr;1nde ventui as,
soffrérào. Entretanto corr iào as cousas menos mal; por-
que se bem nunca pude merecer obséquios á gente
da Lisboa, consegui , por minha astucia f trazer ao nosso
partido alguns prepotentes, que era toda fi parte go-
vernão a multidâo ignorante. Assim passei nré á Epo-
ca , em que por ordem de M. M. -declarei exrinota a
Casa de Brnga1l9::1. Aqui principiou fi desca hir a nossa
causa , porque en ten dérào iorlos , que nào lii.rmos a
proteger, mas a destruir. E que seria, Senhor, quando
ouvirão dizer, que pagariào A ex horbita nte Contribui.
ção de 40 milhões? Murmurou-se do Governo Fran-
cez; disse-se que éramos Bandídos , se outras vistas,
que as de reduzir Portugal ao estado d~ mcndi idade
e escravidão; e que ao crime de ro badores dos Co-
Ires publieos e Rarticulí\fes, juntavamos a impied de
de profanar os Templos.

Nap, E não tinhas masmorras, fuzis. Olt guilhoti.
nas para forçar AO silencio tlSSiI!I línguas maldizentes?

Junot, Diga Lagarde se nisso houve algu descui-
dO-., Quantos não experimentárào os effeitos do seu ze..
lo e ~jgi1a~cja! MAS sem fructo, Senhor, porque no ..
POrto estava o maldito Porron , que só em po ssaportes'
tirou 20 meadas met llicas por dia. A esre infame Mi.
nistro deve V. M. em srande porte a insurreiçào dai
-Provineies dq Norte; porque não ha genero de c1tt<?r..
ç~o, que nào prfltiçasse ,chegando a sua desfreiuJh c~ ..
hlça aQ e.xue.s~ de multar ali mesmas filhas de alegn
com bum tribnto diario. .'

Na!!. Aonde eatá ease indigno Cooperador da minha
gloria [> . • \

Junot. Pergu,nt O aOi Ingleze ••



Nap, Mas dlze-me , Junot, não obstante esses er-.
ros (a que confesso ter sido arrastado por meu Furor
na Cidade de Milão, quando recebi a nova da fugida
do Príncipe) faltavào-te meios de conter o Povo? Nào
se achava elle desarrnado ?

Junot, Essa circunstancia nâo contiibnio pouco pa-
ra que conhecessem os Portuguezes o genero de pro-
tecção , que V. 1\1 hia A dar-lhes. Pois não he assim,
Senhor? V. M. an nuncia-l hes que vai unir suas forças
ás daquella Nação contra o Inimigo do Continente;
que "ai defendellos, e tirar ..lh s todos os meios de de-
Ieza , quero diser , dinheiro e armas. Os Portuguezes
sào homens, não silo brutos.

Nap, E5tU feito ; mas nRO estava 'ás tuas ordens
hum Exercito de 20 mil homens, irmãos daquelles He-
roes., que em J\!1-nengn , e Austerlitz fizerâo seu nome
e minha glolia irnmortaes?

Junot; Estav , estava, lnas •••
Nap. Mas que?
Juuot; Que. Senhor? Os Portugueses não precísãé

de armas para debellar os Heroes de Marengo,
Nap. Que proferes, ousado!
Junot, A mais triste, ,e vergonhosa verdade para

as armas do Grande Imperador , e General.
Nap, Isso he insultar-me!
Junot, Por certo o não he, Senhor; se aqui es-

tivesse Loison, elle contaria a V. M. o que vio, e o
que pasiou. Hum Povo sem outras armas t que ova.
lor, o fez fugir junto ao Douro, mataitdo-Ihe 80 ho-
mens (de cujo numero foi o Gram-~ajor) tomando;
lhe E\ bagAgem, quasi toda a artilhena; e para dizer
tudo em huma só palavra , correndo a elle , e a 'leu
Exercifo ás pedradas.

l,.Tap. Tu sonha" Junot?
Junot, Não , Senhor , ha muitos mezes, que nào

tenho lugar para isso: os Portugueaes despertáeão-me
tanto o somno, que preciso do dilcanco de muitos
dias para poder dormir e sonhar, •
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Nap. E que forças levava Loison?
Junot; Dois mil e seiscentos homens.
Nap, E com essa gente teve medo de proseguir

na sua mar lia?
Junoe, V. M. O tivera tambem , se lá estive~se ; por.;

que se hum Povo desarmado teve a córngem de arros-
tarem hurna Divisão Franceza , cornmandada por aquel-
le General, que tão ta moso se tornou nos Pyrineos ,
e escarpados Montes da Suissa , c .mo ser ia recebido
no Porto, onde no curto inter vallo de meio dia se
vírão acima de 40~ homens bem firmados.

Nap. Havia de entrar, levando tudo a Fogo e ferro;
e não podendo a força descoberta, rrat.a r ia de ganhar
os Chefes com promessas , como fiz na Alemanha, quan-;
do tomei a inespugnavel Ulm.
~ Junot, Engnna-se , Senhor: ranta era a aversào ,
com que os Portuenses olhavão os ipdividuos France->"
zes, que apenas correo voz da proxlma chegnda de
Loison áquella Cidade, logo se gritoll á Parma. Aco-
dem todos á defesa d. Patria ameaçadn : 200 Artilhei-
ros rcdão grossos Canhões aos pontos mais importan-
tes; distribuem- se fuzis, pistólas , espadas, toda a
sorte d'armas; municia-se a indomável gente; Velhos
e Moços. deixão seus Lares para huscar-nos na distan-
cia de algumas legoas ; nem Faltão Clerigos e Frades< esta boa gente, que julgárão lavar em nosso sangue
as manc has , que dizem 1 avermos posto em seus Tem-
plos . eu não vi, Senhor, c nisso me considero mui
feliz) mas contárào-rue , que tal era o denodo, com
que vónvi'io a encontrar Loison , que nem mesmo V. M.~
á. testa dos muitos Granadeiros, que perdeo nns ba-
talhas de Jenn, e Frecdland poderia resistir á mul-
tidão tão resoluta e destemidn.

Nap, Como diabo se levantou do pé para a mão
essa temerosa tempestade?

Junoe. Senhor, a tempestade não se formou de sua
bi1:o; ha muito que 0& PortU8uezes viviào de~onteu-
tes, au.spirando pelo mgmento de sacudir o tyrannico.
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jugo da escr:\vid?io; (eu sirvo-me das suas palavras)
e o que V. M. JlTa~i.cou em Hespanha , accelerou este
momento, Com effeito, depois que V. M. promettendo
a llespiwha, se apossou da Família dos Bourbons.,
enrendérào Hespa nhoes e Portuguezes, que as vistas
de v. M. erào aniquilar sua liberdade, sujeitando-ce
ao Imperio , ql e abominào de hum Rei Francez, V. M.
aproveitando- e do ascendente de Godoy r introduzio
no Terr it orio da sua Alliada mais de I00d'> homens,
prerextando Q expedição de Gibraltar, e a defeza de
alguns Lugares mariti mos I que os IngIetes nào que-
riào , nem podiào invadir. As Tropas em vez de en-
caminhar-se aos Portos, que V. m.lingia destinar-lhes ,
occupárào Pamplona , e Madrid Cque distào bem do
mar ) entrár ão em Barcelona, Figueiras, e outras
Praças fOI teso Ora diga-me, Senhor, não assoalhava este
eu procedimento, que V. M. tratava unicamente de

lançaI' cadeias a todos os Hespanhoes ?
Nap. Podia suspeitar-se, mas não era claro.
Junot, Duvido que o mais grosseiro Hespanhel nãe

alcançasse os seus intentos; nHIS quando este primeiro
passo não trahisse o segredo de V. M. , a tragédia era
bem capaz de o pôr a descoberto. Y. M. convida este
Pdncipe pAra Bayona i jura-lhe amizade , boa fé, e a
felicidade do seu Reino. O Joven previsto na politica
Frariceza , tem fi felicidade de acreditar as promessa
de V. M.: deixa seus Estados; e acompanhado de al-
guns Couselheiros , e da sa~ade de todos os VassaJIos,
entra em Bayona, Toda a •uro a punha então os olhOjii
nnquella Cidade, esperando o resuitado da grande Co
1'erencia: os finos o viào já; e os menos perspicAzes.e horrorisárão 80 eonrar-se-Ihes., que V. M. obrigára
Pai, e Filhe a depôr em suas màos o ScePITo C·
roa de todas as I1e5panhas. Disserão huns e outros,
que V. M. era hum Monstro de perfidia : ')ue a Historia,
liel depositária dos crimes dos homens, nào apontnva
hum tÃO vergonho<o , infame, e ultrajante: que aqud.
las n~nuncias, nenl aos nescios podião de&lumbrar;
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porque os Reis não são Senhores da Coroa de seus
Povos, p"ra dalla a quem lhes apraz, contra as Leis
fundarnentaes da Monarquia; e que quando não hou ..
vesse este principio de nullidade nas taes Renuncias,
baseava a inaudita violencia , com que Fôrão feitas I

pnra que se visse, que n Coroa das Hespanhas nào pó!'!
de pertencer. V. M.

Na!'. Vens muito Bacharel ! Os ares do Portugal
J1zerão.to grande politico.

Juuot, Advirta , Senhor, que isto nà o são discursos
-meus . sào- fielmente as expressões, e o modo de pen-
sar que sempre observei nos Portuguezes.
. Nap, Barbaros l .•• ignorão acaso, que as Minas
dão Direito aos 'I'hronos co nqnisrados P

Junot, Este Direito, que he o da força, todas ~I
Na~6es o admíttem (ainda que A dizer a verdade naona Direito senà6 o que dá li rasão e a justiça). O.
Hespanhoes usárão dnquelle na Conquista do Peru e
Mexico ; os Portuguezes na do Braz il e Indias , e to-
dos os Povos Europeos , que tem Possessões Ultrama-
..inas fizerHo o mesmo; mAS V. M. não conquistou
Hespanha e Portugal por via das Armas: empregou
o dolo e a traiçào; não Valeroso, mas hum Cobarde;
não foi Oonquiarador , mas hum grande Ladrão, com
capa de bom amigo: abusou da boa fé; prostituio a
honra dê sua palavra, e quebrantou o sagrado juramen-'
to, que havia dado, Isto, Imperial Senhor, não podia
ceiKar de revoltar todos os Povos contra V. M. , que
co~tiYesse os Portugue.zes. Quem menos tyrannizado
uebrou os ferros f que por 60 annos atrastára , sof-

freria agor., hum jugo affrontoso , Iançado .pelas mãos
da. aleivosia? Lembre-se, Senhor, daquella tão verda-
déira Sentença do politico Dinarnarquea = Les peuples
attachés a L~ur seuveraín , aimant S8 domination et
ses Loix, ne sont pA.S facilement subjugués.

Nap. Ora deixa fallRr esse pobre politico de Cope.
nhage: ninguem ha, por espeno que seja, que A.ão I

coma palha.
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Juuot Assim o ouvia eu dizer aos Portugneses ;
mas , accresccmovào elles na fina Lingoíl. ;::: u poruo
está em saber dar lha = ora lIe de toda n evi de noia ,
que Y. M. não acertou com este grande ponto; ,porque
mand.ndo-me assetiurlll'·lIlt:S, que estavão prox imos
seus dhti v BturOSO$; qlJe hin a ser Portugal hum a
N açào regeuer: da, tIue viria em breve seu Comme~cio
mnltiplic. do; sua Industria prorcgida , suas campInas
cobertas de searas; suas Provincias co mrnunicadas por
ca naes ; su Religião limpa de abusos , e outras cousas
semelhnnresj, da hí a tres dias (que nào foi mais) man-
dou-me reveJFlr-Hies que seus bens estavào confiscados;
e que, para rernillos , convinha exhibirem a monstruo-
sa Contribuição dos 40 milhões. lJe assim que se dá
'4l comer palha?

Nap, Não ha impossibilidade. Disseras-lhe tu, que
~r8ndes bens se não comprào , a não ser com grandes
sílcrJficios: apontAras.lhes a bem conhecida compara •
çê o do corpo gr ngrenado, no qUAl se deseja R vidll7
he forç fazer crueis amputações .. fallánl& lhes de meu
,ar: crer humano I e generoso, de meu odio contr
os 'I'yrnnnos, de meu zelo pela felicidade dos ho-
men, te. etc.

Junot, Fui hum bom Panegyrlsia das suns virtudes r
o pelor he , nhor, que já me não acredita vão ,
P' rq e pal vras con rarias li factos não tem fé; ~
diliÃo pOI' JIt, que our o tanto prometréra • M. 006
pobres olacos , s m cumprir SUftS promessas; q1;lanto
nl is que dentro de 5U ti roprias ca as viàoo 'rrefra-
g~veis prov 5 de:V:. M. os eng~nar; porque o Cammer-
CIO estA Ya de todo perJido, e o p uco, que nos ul-
timos tempos e f zia cl vinhos para Inglaterra, gr. va.
do Com o tributo de G~4oo réis metnHi 01 (sem faHltr
D!l sportula, qu o Senhor uesnel iiecretou para si :
que ti Indu tria ;'0 podia I'eviver, por. ~. M. lhe ti ar
o . indeepensaveis m~ios, que he o d~nheiro: que II •

gr1cultura e torna IA cada ~ez nHIlS lan~uidft listo
det~rmi ., Y. M·IJ.andes ali&t 11 entóa de l'ropa J q
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deixaria a sua Pátria para servir 1105 caprichos do Irn-
perador em Paizes estrangeiros; que as estradas, que
Ihas pro mettéra ou abrir, ou alargar, se reduziào a
huma só, -que era R de Lisboa até Bayons ; e Iinalmen-
te I que as superstições de que V. M. hiapuriflcando a
sua nelígi~o I consistião nas puras Ceremonias do Culto
em Alam padns , Cruzes I Thuribulos , Navetas, Casti-
çaes , e todas as preciosidades, que adornavão a Igreja:
Lusitana, Destes discursos, que erão geraes no Reino,
que esperava V. M.? Foi então que hum yaleroso Ve-
lho, muito amante dos costumes da sua Patria , General
intelligente, e Governador de huma Província bellicosa,
(SepuJveda lhe c hamavào ) arvorou o Estandarte da ln-
surre içào . lavra o fogo violento fim toda a Província ;
o Minho se prepara para 8 guerra; cnhe iroso o Algarve
sobre os meus Soldados , que ou fogem, ou morrem
ás calejadas mãos daquella gente embarcadiça: Já vai
Loyson experimentar AS furias de cem Povos subleva-
dos. Em mez e meio (que artificies não executei nes«
te intervaUo? Que Proclamações , que Boletins tào men-
tirosos nào publiquei) ! Em mez e meio ee organiza hum
Ex.ercito mais valente, que numeroso: já marcha It
restaurar a Capital. Que faria V. M. neste aperto? Se
-me conservo dentro dos muros de Lisboa , tenho de
combater duas forças, não -sei .qual dellas mais temi-
vel , a do Exercito, que se avisinha pressuroso, e a
do Povo Lisbonense t que espera com ímpacienoía a
cheg.ada de seus Compatriotas. Se saio ao Campo I pó-
de a incerta sorte de huma batalha decidir a minha t

a do Exercito, e influir funestamente na de V. M.
Cresce o meu embaraço ao saber que os Inglezes cor-
rem anciosos de topar-nos t a combinar-se com as Tro.
pas Portuguesas. Donde me virá o conselho nesta cri-
.e tão arriscada? Dupont , desbaratado e preso n
calamitosa jornada de Bailen , não póde soccorrer-me- •

. Setubal está perdida: d'Além.'Téjo correm TropAs a
occupar a margem esquerda do Rio; ham oorpo de
Heipaq.boes, e Portosllezea d8iCe.de.Abran.te,·( de que
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sou Duque) a apertar o cerco; a BArra contínua a
ser bloqueada por huma Armada temerosa , do Norte
escuto o horrendo som d' Artilheria ••• Confessemos
Senhor, que só hum mihgre nos poderia salvar: ma~
nem eu, nem V. M. temos a estupida fraqueza de crer
em milagres.

Nap, Que fizeste então nesse lance perigoso?
Junot, Convoquei a Concelho o Corpo dos Gene ..

raes : forão diversas as opiniões: diziâo huns C e eu
me accommodava ao seu parecer) que convinha pAr.
ticipvr ao Inimigo o animo, com que estavamos , de
~nder-nos: que entrasse de improviso na Cidade pa-
ra prevenir a soblevação do Povo, que deixado ao
seu Furor era capaz de devorar. nos. Votarão outros
pelo contrario, pertendendo com Dela borde, que fi.
cava desairoso ás armas de V. M. sujeitar-mo-nos sem
as medir primeiro com os Inimigos Prevalecérão as
per ençóes do orgulho contra os dictames da rasão,
Sal 10 pois Delaborde com hum Corpo de 4~ homens
a fi sr ar-se com o Exercito combinado. Tendo asses-
tado a Arrilhe ria em hum ponto alto e vantajoso ,
donde parecia impossível poder ser desalojada, espe-
rou na planície adjacente o ataque do Inimigo; masl
tal foi a intrepidez e arte, com que os accommsr ..
terão, que depois de algumas horas de porfiada pe-
lt-ja, perdeo todos os Canhões, muitos mortos e fe-
l Idos, e teve de retirar-se mui ligeiro com huma bala
no pescoço.

Nap. Nilo entendo! Pois esse homem, que á tes.
ta da Columna Infernal derrotou, e fez fugir os ini-
lnigos da França na Guerr a da Revoluçà~, f~ge ago-
ra, e he vencido por Soldados sem experrencia ? Não
ei "endo , J unot! Não posso entender tar!

Ju.nnt; As Columnas lnfernaes estavão agora da
parte do Inimigo. Os Tnglezes arremettêrào com os
:nossos a peito descoberto pela frente da MontAnha,
COlno quem não temia a morte: os Artilheiros do
Pcuo riverão a habilidade de nos desmontarem as

•
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Peças: seus Caçadores nos fàzião fogo sem cessar; e
hum Troço de Ligeiros de Chaves, rompeo por duas
vezes a nossa Linha de batalha. Para taes Inimigos' pois,
Senhor , não bastava Delaborde, e por ventura o Ven-
cedor de Iudia.

Nap. E onde estavas tu .nessa occasião?
Junot; Em lugar remoto, esperando nova do suo-

cesso da batalha •.••
Nap, E pudeste sustei' mais tempo os teus brios

militares?
Juuot, Nào , Senhor, tratei de empenhar todas as

minhas forças: disse aos de Lisboa, que sahia ti cas-
tigar hum bando de Hebeldes , e que dentro em pou~
cos dias me verião entrar victorioso nas I uns da Capí-,
tnl, Nilo sei se com isto faria ril' aqu e lla geme: o certo
he, que lhe divisei a mesma frieza, seccura , e sobe.
I'ania , com qU6 sempre me tratou , iudrcro seguro de
que nào acreditava meus grandes proruertimeu.os. Dia
~l de Agosto, nunca me esqueoerás l ••. F.uuebre es-
taneia de Vimeiro, foste a sepultura da nlÍnl1" gloria,
Mandei atacar com-forças considernveis o Inillligo,
que me não esperava; mas aos primeiros tiros das
Avançadas tudo se pôz em nr mas com tanta presteza.
que nào me foi possível surpreudello, Porque me de ..
tenho eu nos detalhes da infausta Acção? Foi o resul-
tado peior , que o da primeira, porque perdemos 21
eannões , perdemos 1500 homens mortos, perdemos
Breuier , e Arnaud i com muitos feridos, ganhámos
unicamente o desengano de nossa fraqueza, e total
ruína Enviei entào Kellerrnann. com proposições ao
lnirnigo 1 rognndo-Ihe fizesse cessar as hosi ilidades , a
que dIe Hllnuió j e nssignou-se a Capitulação, cujos
Artigos tenho a vergonhosa honra de apresentar aV.M.

Nap, Fi~este maravilhns !
Ju nos, Téles ,no. Senhor (com qunnta mágoa o

di.go)! os misernndos casos t que pnssei em Portugal!
EiS o f"uto de tantas vigílias, cançaços, e temores 1
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V. M. licou envergonhado , e eu perdi a reputação ,
que ganhára em Toulon , e nos Ares es do Egypto!
Ah! Senhor, permitra-me , que eu lhe manifebt(:l os
puros sentimentos do meu coração. V. M. 'Verificou
aquella Profecia, que 50 a nnos ha estava feita por hum
homem de boa vista: ;:::::La France (dizia elle ) vou.
lant s'ngnllldir, perdroit plurot de SI'! puissance qu'eIle
negAgneroit :=: Assim succedeo: V. M. quiz derribar a
Grã-Bretanha , apoderando-se dos Sceptros de Bour-
bon, e de Bragança, e com isto a balou os alicerces
de seu proprio 'I'hrono, Lance, Senhor, os olhos por
to da a Peninsula: que he o que vê ? a mim, Loyson,
DeIaborde, e outros vencidos, e maneatados em Por-
tugal j Dupont, e Videl na Andaluz.ia i Lefebre em
Aragão; Moneei em Vallencia ; Duhesme na Cata-
lunha; Salira no morto alli mesmo por hum Po isano ;
a Esquadra de RosilJy tomada em Cádis ; Bescerss mal
recebido em Ilío Secco; e Quesnel muito bem em.
hum Forte da Corunha; o Duque de Ef'rg sa hindo.
de Madrid Com dores crueis , e seu ir mào JNé, Rei
de tres dias, fugiado á rédea solta de hum Va ssa llos ,
que o não querem. Desengs ne se pois que não póde
conquistar Hespanha-, e Portugal. Estas Nações uni.
da-. fórmi'io hurna barreira insuperavel aos Exercitas
da França , e do Mundo inteiro, Seu Povo he belli-
coso, amigo da independencia, idolatra seus Pi inc i-
pes , e tem apes? invencível aos costumes da Pan ia ,
e á 5U:1 ReIigiRo. Deixe·o pois viver nas suas Leis, A

oecupe V. M. a sua Politica em procurar a feJjcjd'ldp.
da Franca , que 11.1 tanto tempo a esper~ em vão do
seu Augusto lmperador. Hum Rei Conquistador he o
.flagello de seus Povos, e de seus Visinhos. Pert(lnde
v~.1\1. entrar no glorioso Tea:nPlo da Memoria? Só á
'VIrtude alli o conduz; e a vlrtude de hum Soberano
ConsistJ na justiça, na sabedoria, e 111'1benelicencia.
Aparte de si, Senhor f os Aduladores, que lhe cha-
llJilo Grande, porque tem grandes Exercitos, e de ou.
vid.os a quem lhe diz, que a gloria dos Monarcas



está no discreto amor de seus Vassellos. Taes são,
Senhor, os ardentes votos do meu coração, e o desen-
gano que deve dar-lhe a experiencia dos revézes ,
que denegrirTlo suas armas em toda a Península.

Ceux, à qui leur puissance enfie trop le cceur, son
bientos foreés de reconnoitre leur flot Messe.

FIM •.


